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condemnados sem prejuízo da mis­
são de paZ, caridade e perdão, en­
carregando a todos e não só aos 
Bispos pela religião catholica, qne 
no amor do proximo resumiu e con­
substanciou toda a moral social, e 
sendo moldada n’estas leis de ac- 
cordo com os cânones a portaria de 
15 de abril, confia Sua SJagestade 
em que nào se repetirão as irregu­
laridades determinantes da expedi­
ção d'aquelle diploma e se observa­
rão os preceitos n’elle contidos.

Paço, em 7 de junho de 1905.— 
Arthur Pinto de Miranda Montcnegro.

inexplicada, despertava n'elles curiosi­
dades, competências, um grande movi­
mento de attençào sympathica ou inte­
ressada.

Havia já algum tempo que os editaes 
estavam collocados nas paredes da ,casa 
e agora, chegada a oeeasião da hasta 
publica, as officinas e os esçriptorios es­
tavam cheios de gente que invadia a ha­
bitação pacata e tranquilla.

Esta multidão variada ere composta 
do gente do bairro ou de profissionaes, 
attraliidos pela esperança d'um «bom 

' negocio>; era também formada d’extra- 
nhos, homens de lei que, sobraçando a 
pasta, n’uma attitude de animaes de 
presa, iam e vinham, farejando cada 
objecto, numa visivel alegria tThyena 
aspirando o cheiro da morte. Toda essa 
gente acotovellava, formigava pela fa­
brica, á vontade, como se estivessem 
em sua casa, calculando as probabilida­
des do lucro, examinando as coisas com 
a vista e com a mão, quasi tomando 
posse d'cilas antes mesmo de começa­
rem os pregões.

como resposta á respeitosa men­
sagem publicou a folha official a 
seguinte portaria :

Quando, de ambos os lados da porta 
da fabrica, vieram collocar os editaes 
que annunciavam a liquidação da casa 
Fontaleyrac, houve um- grande assom­
bro no Marais, entre os negociantes que, 
quasi todos, conheciam a reputação com- 
mercial da fabrica. Esta venda súbita,

Decididamenle o sr. José Lu- 
ciano de Castro envereda por mau 
caminho na questão suscitada pe­
lo Prelado de Bragança.

Mais acertado seria o procedi­
mento do nobre presidente do con­
celho se, logo que o Prelado bri- 
gantino publicou a sentença de 
expulsão dos seminaristas impli­
cados na rebellião, tomasse as 
providencias que o caso pedia, 
para evitar manifestações arrua­
ceiras. Mas não; ao contrario dei­
xou á política local a exploração 
do caso e depois impinge ao sr. 
José d'Alpoim a celeberrima por­
taria de 15 d abril, cuja doutrina 
obrigou o Episcopado á defeza dos 
seus invioláveis direitos. Logo di­
remos porque são invioláveis.

Suscitou-nos estas reflexões a 
respeitosa mensagem dirigida a 
S. M. El-Rei pelo Venerando Epis­
copado, mensagem em que se des­
taca a affirmação de que os Pre­
lados são, por direito divino e ec- 
clesiastico, constituídos juizes úni­
cos da vocação dos aspirantes ao 
sacerdócio; e por ultimo pedem 
os Venerandos signatários — de 
Lisboa, Braga, Evora, Algarve, 
Portalegre, Coimbra, Vizeu, Bra­
gança. Guarda, Lamego, Porto e 
Beja — a faculdade de usarem, 
como até agora, das attribuições 
canónicas na |regencia e adminis­
tração dos seus Seminários. Pois
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«Tendo sido presente a Sua Ma- 
gestade El-Rei pela secretaria de 
estado dos Negocios Ecclesiasticos 
e do {Justiça a representação dos 
revs. Prelados das dioceses do rei­
no, recebida em officio do Em.“° 
Cardeal Patriarcba de Lisboa de 2 
do mez de junho corrente, na qual 
os signatários expõem as razões que 
teem para esperar que na regencia 
e administração dos Seminários e 
em especial na correcção e perdão 
dos alumnos d'elles possam usar 
tão livremente como até agora e 
sem embargo da resolução tomada 
na portaria de 15 de abril ultimo, 
a proposito dos conflictos occorri- 
dos no Seminário de Bragança, dos 
direitos e attribuições que os câno­
nes lhes conferem e as leis civis 
lhes reconhecem ; ha por bem o 
mesmo augusto senhor mandar de­
clarar aos revs. Prelados que, não 
pretendendo elles, conforme dizem 
na representação e convém ao re­
gímen do paiz e ao bem publico, 
eximir-se á observância das leis do 
reino que sem contrariarem as sen­
tenças do Concilio de Trento jamais 
reconheceram os Bispos como jui­
zes discrecionarios da disciplina dos 
Seminários ou admittiram os effei- 
tos civis de condemnações proferi­
das sem formulas ou conferiram aos 
Prelados a faculdade de perdoar ou 
indultar delinquentes.

Antes concebidas em espirito de 
justiça e harmonia promoveram a 
fundação dos Seminários, sujeita­
ram a inspecção do governo á sua 
direcção e administração discipli­
nar, mandaram guardar nos proces­
sos penaes a ordem judicial estabe­
lecida por direito e attribuiram ao 
poder moderador e sómente a elle 
a faculdade soberana de perdoar a

maticamente para a porta 
ceu.

Quanto a Martha, ouvindo a voz do 
velho amigo de seu marido, ergueu a 
cabeça, parecendo bastante surprehen- j 
” * _ “ ~ • ao lado do excellente celi- 

j batario, sua irmã Emilia, aquella a quem 
agora, mui raras vezes, chamavam tão 
graciosamente mamã Lili.

—O senhor Bajaly, murmurou, e ella 
também... Emilia...

Depois, teve um grito de terrível 
gustia :

—Ah ! seis vós, sim, vinde em i 
soccorro...

E, estendendo os braços para aquel- 
les dois seres que sentia junto de si pa­
ra a confortar, para a amar, para talvez 
ainda a levar para a felicidade, camba­
leou e cahiu desmaiada no sobrado.

que me consolem ; a dor a solidão, o 
desespero, ó tudo quanto me resta do 
seu affecto, e eu pretendo conservar, 
carregar sósinha com esse fardo que elle 
me impõe e pelo qual—tanto como pela , . . 
alegria antiga e fugitiva que elle me deu dida p<H vêr 
—eu o venero, o admiro e o bemdigo... '

Martha, a fallar, estava em pé, exal- I 
tada, deante de Jacques que, adivinhan­
do que a perdia para sempre, a contem­
plava quasi com sincera admiração.

Entretanto, seguindo os seus hábitos 
mundanos, dispunha-se a dar um passo 
para ella, a fallar-lhe, para tentar con- 
vencel-a ainda da sua ternura, quando 
por traz d'elle se abriu uma porta e sen­
tiu que uma mão lhe pousava levemente 
no hombro.

E, ao mesmo tempo, uma voz que nào 
era a de Martha, interpellava-o.

—Vá se embora, senhor, dizia essa 
voz — vá-se embora, pois, como vê, não 
tem nada que fazer aqui...

Moreliòre voltou-se e ficou como es­
tupefacto. Depois, agitaram-se-lhe os lá­
bios e balbuciou :

—U senhor Bajaly... O senhor Ba- |
jaly-.-

E, sem 
bava de lhe

uma temeridade, um 
é um sonho pueril.

Mais: imaginará o nobre chefe 
do gabinete o 
cracia em Portugal ?

Impossível.
Mas se, ao contrario, < 

Luciano — e alguém mais — que­
rem governar constitucionalmente i 
e contain com o appoio do suf- 
fragio popular, que explicação tem 
a mania de alhear imprudente­
mente a influencia do alto e bai- j 
xo clero, influencia aliás incon­
testável ? i mettimento de

Francamente não comprchende- 
mos taes processos de firmar a 
supremacia do poder civil sobre

E, após uma pausa, continuou :
—Ah! como eu meço, agora, toda a 

extensão, tod\> o poder do amor que te­
nho por elle e que elle teve por mim ! 
Sabendo que eu estava innocente, ab- 
Bolveu-me um dia d’um peccado dura­
mente (expiado; julgando-me culpada, 
agora, não hesita ein ferir-me e em fe­
rir-se a si proprio. O senhor não póde 
comprehendor estas coisas; mas affirmo- 
Ihe que encontro uma doçura infinita na 
tortura que d'elle mo vem, e que, para 
supportar essa tortura, não preciso 
de nenhum auxilio. Nem sequer quero

Pomos de parte a apreciação cir- 
cumstanciada do celebre documen­
to, qne não resiste á critica d um 
rapazinho de escola, para o apre­
ciar sob o seu ponto de vista po­
lítico c religioso.

Pretende o sr. José Luciano lum nt„r uia sciura vocem ejus.» 
inanter o seu prestigio pohlico uò Nem og preIado8 nem O8 aspi.

I ranles ao sacerdócio podem, por 
.... .. ___ .i voz d'uin mi-

I nistro de Estado no que respeita 
, • , ... i aos seus deveres espirituaes.
Isso será nos tempos hodiernos Mas ag0|.a n()s Ardamos que 

eno, sc mio , s.-1() desnecessários tantos argumen- 
' tos para provar as incongruências 

. ■ regalistas.
regresso a autho- > Imagine-se que o governo per- 

i siste em impor a sua vontade aos 
! Prelados e que estes transigem 

o sr. José (que não podem transigir, succe- 
j da o que succeder); qui? obrigam 
i os Bispos a tolerar nos seminá­

rios estudantes sem vocação, sem 
aptidões seientificas, uns incapa­
zes, emfim, sob o ponto de vista 
moral e intellectual; que o go­
verno ia por ahi além no com- 

todos os abusos 
imagináveis até conseguir que qual­
quer patife patrocinado pela po­
lítica conseguisse um curso de

o ecclesiastico, coarctando a este 
um dos direitos mais cssenciaes 
da sua existência.

E’ a isto que chamamos rega­
lismo incomprehcnsivel, porque é 
lambem, a nosso vêr, anti-poli- 
tico.

Mas dissemos nós que os di­
reitos do Episcopado, coarctados 
pelo conteúdo das portarias de 15 
d abril e 7 do corrente, são in­
violáveis. Não se diga que affir- 
mamos gratuilamcnle.

Christo traçou o caminho a se­
guir aos Pastores c aos fieis. E’ 
á voz dos Pastores que os fieis 
devem obedecer, quanto aos seus 
deveres religiosos. Se os regalistas 
se déssem ao vagar de lêr o Evan­
gelho, lá encontrariam em S. João: 
— «Oves vocem ejus audiunt. Oves il-

Nem os Prelados

bmete todo o partido progressista (anl0 obedecci.
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Tivemos o prazer de cumprimentar o 
rev. Manoel Fernandos Guimarães, que 
ha dias veio visitar o rev. Constantino 
Soares Rodrigues.

festejos
diadas para hoje. 

Durautc os

Na quinta-feira do manhã, pas­
sou n’esia villa em direcção ao seu

Está em casa do ex.mo sr. Antonio 
Gomes de Moura Carneiro, intelligente 
escrivão de fazenda d este concelho o 
seu prezado irmão, sr. José de Moura 
Carneiro.

No mercado que se 
no Pico de Regalados, os generos 
guiaram pelos preços seguintes 

quartel de Braga, uma força de 20 ' Milho branco. . . . 16',b«2 
Dito amarello ....

da Barca, onde foi manter a ordem I Feijão branco
• •• . . ™ I Dito amarello

j Batatas
Azeite aliuude 
Ovos, 7 por

publica, na romaria de Santa Rita, 
que se realisou em Villa Nova de 
Muiha, d’aque)le concelho.

| Novo solicitador

Por despacho do 
, ex.mo 

bem que , Souto, foi nomeado ha dias

I 'LIVROS & JORNAES 
i___ _____________________________

Na terça-feira, pelas 7 horas da ’ 
tarde, achando-se em libações, do i 
verdasco, no estabelecimento do 1 
sr. José Joaquim Peixoto, desta

Ha, um tal «Macôco», e o «Es- 
Iradas», contratadores de gado, e

Tem estado entre nós o nosso amigo 
e conterrâneo, sr. João Francisco d’Araú­
jo Braga, abastado capitalista.

*
Veio assistir aos festejos de Santo 

Antonio, o nosso amigo e talentoso aca­
démico do 6.° anno do lyceu de Braga, 
sr. Agnello S. Jorge Mendia e Abreu.

♦
Esteve entre nós o sr. Miguel Alves 

Passos, escrivão de fazenda de Cabecei­
ras de Basto, hospedando-se em casa 
de seu cunhado e nosso amigo, sr. Fran­
cisco Faria.

Recebemos os volumes n," 22 e 23, 
i d'esta preciosa collecção de romances, de 
I Pierrô Saltes, em edição pela «Anticn casa 

Berlrand». Os volumes agora publicados, 
i intitulam se «O Drama de Snngne» e «A 

Filha do Forçado». Cada volume' illustrado 
custa apenas 200 réis

Já se acha entre nós o sr. Antonio 
Barreira Passos e sua ex.ma esposa D. 
Guiomar da Natividade dc Faria Passos, 
irmã e cunhado dos nossos presados ami­
gos Arnaldo e Francisco Faria.

meretissimo 
dr. Nogueira 

> para 
desempenhar as funções de soli­
citador n’esta comarca, o nosso 
amigo sr. Alexandre José Pereira 
Calheiros, da freguezia de Lanhas, 
d’cste concelho.

A nomeação do novo solicitador 
foi acertadissima, pois, que o nosso 
amigo Calheiros, é bastante inlel- 
ligente e sabedor e tem a precisa 
competência para exercer o logar 
que lhe acaba de ser conferido.

Os nossos parabéns.

Parte em breve para a Guarda para 
tratar dos seus padecimentos, o nosso 
amigo padre Álvaro Soares Rodrigues.

Desejamos as suas melhoras.
*

Fez o 1.” anno do curso de direito fi­
cando plenamente approvado o nosso 
amigo e intelligente académico Álvaro 
Corte Real.

Os nossos sinceros parabéns.

Com destino ao Rio de Janeiro onde 
vae continuar as lides commerciaes, em­
barca amanhã, acompanhado de sua 
ex.1"1 esposa o nosso estimado amigo, 
sr. José Rodrigues Viiella, da freguezia 
de Lanhas d’estc concelho.

Que felicidades aureas o continuem 
a bafejar é o nosso maior desejo.

Boa viagem.

Regressou do Porto o ex.m0 sr. dr. 
Annibal Martins Bessa, integerrimo de­
legado do P. Regio.

Na egreja parochial de Novegil- 
de, d’este concelho, rcalisa-se. na 
próxima quinta-feira, com o má­
ximo esplendor, a festividade ao 
Santíssimo Sacramento, que cons­
tará de inissa solemne, exposição 
e sermão por um dislinclo orador 
sagrado, lindo o qual sahirá uma 
brilhante procissão, terminando es­
ta festividade com a bênção do 
Santíssimo.;

Esse acto religioso será abrilhan­
tado por uma banda de musica.

vido ao tempo chuvoso, ficando ad- i villa, __  ... ______  . _
Hind-tc nm-.i hnto i iradas», contratadores de gado, e

1 José das Canecas, todos da fre- 
de 20 praças de cavallaria 6, man- í gnezia dc Moure, travaram-se em 
teve a ordem publica. 1 desordem sendo aggredido á cace- '

Redigido por agrónomos e publicistas 
distinctos, o Almanaeh das Aldeias úni­
co no seu generoem Portugal, publica tô- 
dos os aunos artigos originaes e interes­
santíssimos sobre variados assumptos de 
agricultura e da vida pratica. Muito ins­
tantemente rccommendamos o dêsté an­
no, que acaba de sêr-nos enviado. E um 
volume de 168 paginas, illustrado com 
30 gravuras e cujo summàrio é o seguin­
te:

Conhecimentos úteis—Resumo do ca­
lendário para 1905.- Eclipses.— Servi­
ços postaes (portes, vales, eucommendas 
postaes, ect.)—Imposto do sêllo—Marés 
— Feiras em dias fixos. — Calendário 
agrícola (trabalhos agrícolas do cada 
mês. ,!.:

Agricultura — Escolha das sementes ; 
sua preparação pâra as sementeiras. — 
Vinhas e nabiças.—Sementeira do çeji- 
teio.—Cultura sôbre papel. Mistura de 
adubos.

Viticultura—Escolha de videiras ame­
ricanas pâra padrões de enxertia.—A 
sêcca nas vinhas.—Dois insêctOs nocivos 
á vide.—Liínpêsa das cêpas.— Cuidado 
com o desparrar.
Arboricultura- O arvoredo e a olcctricidã- 
de atmosphériea. — Qual é a melhor pê- 
ra? — Plantações.— Pêcegos «Amsdcn» e 
Early Alexander»—O cypreste.

Technologia rural—Vinificação: Este- 
riiisaçâo do môsto, processos novos de 
vinifieaçào Preparo dos cascos de vinho 
tinto pâra vinho branco—Conservação do 
leite. ''

ZoOtcchnia - Acerca das rações dos 
animaes. - Coelhos domésticos.— O in­
verno e a producçàO dos ovos.- Patos.

- Os ossos na alimentação das gallinhas. 
Economia dotnéslica —Tagliatélli. —Bôlo 
celestial.—Licores.— Xarope de limão— 
Limonada gazosa.

OAImanach das Aldeias já foi honrado 
com duas medalhas de ouro na Expo­
sição Hortícola de 1900 ’e na Exposição 
Agrícola do 1903. Custa apenas 150 reis 
e é enviado na volta do correio a quem 
remetter a respectiva importância á ad­
ministração da Gazela das Aldeias => rua 
do Sá da Bandeira, 195- l.° andar = 
Porto.

tada o José das Canecas, que fi­
cou com a cabeça em cacos.

Os dois primeiros foram prezos, 
sendo postos <>m liberdade na quar­
ta-feira, e o ultimo levado a uma 
Pharmacia receber o curativo de 
que necessitava.

Diz-se que o provocador da de­
sordem foi o José das Canecas, mas 
entre os tres pouca escolha ha a 
fazer.

Conforme noticiamos realisou es­
ta associação, na segundo-feira ul­
tima o 2.° torneio official de tiro 
a chumbo, em honra dos seus 
consocios (Falém-maf, representa­
dos pelo seu digno socio honorário, 
o sr. José Pedro dos Santos.

Foi uma festa altamente sym- 
pathica e attrativa, que mais uma 
vez evidenciou a preferencia que 
o povo dá a esta especie de sporl ; 
porquanto via-se ali extraordiná­
ria e selccta assistência.

O programma do torneio era di­
vidido em tres grupos de atirado­
res: 1."—para os já classificados;
2. °—para os não classificados, e
3. °—para os principiantes.

Inscreveram se para o piimeiro 
grupo, 8 atiradores; para o segun­
do, 4, e para o terceiro, 2.

Constituído o jury pelos snrs. 
Damião José Lopes de Carvalho, 
presidente; Manoel Antonio Perei­
ra da Cunha e Augusto Feio Soa­
res d Azevedo, vogaes, e Gaspar 
Emilio Lopes Guimarães, director 
de tiro, deu-se principio ao torneio, 
que decorreu muito animado, ha­
vendo-se a maior parte dos atira­
dores á altura dos seus créditos.

Findo o torneio procedeu o jury 
á classificação dos atiradores, e á 
distribuição dos respectivos prémios 
aos vencedores, pela fórina seguin­
te :

1. “ grupo, José Lúcio Pereira da 
Cunha, l.° preinio ; Estevão Alves 
de Faria, 2.° prémio.

2. ° grupo, Padre Álvaro boares 
Rodrigues, l.° prémio; Lourenço 
Soares Rodrigues dos Santos, 2.° 
prémio.

3. ° grupo, Manoel Januario Bar­
bosa de Medeiros, l.° prémio.

theologia fóra ou dentro dum se­
minário. Admittil-o-ia um Prela­
do a ordens sacras, depois de bem 
informado ? Seria o governo—este 
ou outro—ou seria alguém capaz 
de forçar os Bispos, que são sen- 
linellas vigilantes da Egreja, a 
commetter um crime de lesa-re­
ligião ?

Ora tenham juizo '.

• Nos dias 12 e 13 do corrente, 
realisaram-se n esta villa os feste­
jos a Santo Antonio, se I 
devido ao mau (empo não foi pos­
sível cumprir todas as prescripções 
do programma—o que sobremodo 
penalisou a briosa commissão. No 
entanto, daremos um breve rela­
to das lestas, começando por nar­
rar o que se passou no dia 12. Ahi 
pelas 11 horas da manhã, duas 
bandas de musica percorreram a 
villa e ás duas horas da tarde, or- 
ganisava-se a primeira corrida de 
gericos, negativa, a que acorreu 
muito povo. Deu-se em seguida 
logar a abertura da kermesse, fe­
liz lembrança do nosso amigo Au­
gusto Macedo e de vários outros 
cavalheiros, apresentando-se o pa­
vilhão para isso destinado, repleto 
de senhoras da nossa melhor socie­
dade.

A s 3 horas effectuaram-se tres 
corridas de bicycletas em que to­
maram parte vários rapazes de Bra­
ga e entre elles o nosso amigo Ma­
cedo Barbosa que obteve um ver­
dadeiro triumpho.

O jury constituído pelos srs. An­
tonio Soares Rodrigues, Augusto 
Macedo e Antonio Marinho, proce­
deu ao apuramento, cabendo na 
primeira corrida «Juniores» o l.° 
prémio ao sr. Eduardo Ramos, e o 
2.° ao st. José Antonio de Mattos. 
Na segunda corrida «Seniores», o 
l.° prémio foi obtido pelo sr. Ma­
cedo Barbosa, e o 2.° preinio pelo 
sr. Julio Guimarães. Na terceira 
corrida «Juniores fracos», obteve o 
l.° preinio o sr. Francisco Tavares, 
e o 2.° o sr. José Monteiro d’Oli- 
veira. Calorosas salvas do palmas e 
os hytnnos festivos das bandas vi- 
ctoriaram os corredores premiados, 
sendo lhes entregue os prémios pelo 
ex.mo sr. dr. Antonio A. ‘Nogueira 
Souto.

Pelas 5 horas da tarde teve lo ­
gar o torneio do Club de Caçado­
res, que correu animadíssimo, ter­
minando assim o primeiro dia dos 
festejos.

*
No dia 13. ás dez horas da ma­

nhã, celebrou-se na capella de San­
to Antonio uma missa cantada a 
grande instrumental e sermão pelo 
rev. Luiz (PAraujo, distincto ora­
dor sagrado, que dissertou larga- 
mente sobre a vida do Santo, pon­
do em destaque a muita fé qua on- 
tr'ora nobilitou o povo porluguez.

Durante o dia tres bandas de mu­
sica locaram nos respectivos core­
tos e tiveram logar vários diverti­
mentos.

Pelas 3 horas da tarde, houve a 
distribuição de prémios áquclles 
que apresentaram melhor gado, 
sendo conferidos prémios aos srs. 
Aloysios de Doçãos e Abilio da Pe­
na pela digníssima cainara muni­
cipal.

A noite a magnifica musica de 
S. Marlinho da Gandara executou 
vários trechos dos melhores ando­
res, sendo muito apreciada pelo seu 
desempenho. Esta banda veio to­
car a expensas d’uma segunda com­
missão, que organisou um bazar 
junto da capella do Santo, o qual 
esteve muito concorrido.

As illurninações designadas no 
programma, como acima dissemos, ' 
não se poderam levar a effeito de- ;

Vimos entre nós o nosso dedicado 
amigo, ex.™ sr. conselheiro- Amaro de 
Azevedo Araújo e Gama.

*
De visita ao ex.m° sr. dr. Monteiro, 

esteve n’esta villa o ex.n'° sr. dr. José 
Alves de Moura, illustrado professor do 
lyceu central de Braga, com sua ex.ma 
familia.

praças d’infantcria 8, coinmandada 
pelo alferes, sr. Luiz Joaquim da Centeio . 
Costa Lopes, de regresso da Ponte I Milho alvo

Dito amarello
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El-Rei D. Miguel

manaes de 16 paginas, em bello formato,

NO RIO DE JANEIRO—BRAZIL

Despedida

despedem-se por

VILLA VERDE.

injurias gra-

Àprendíz de lypographo

(1867rães.

inventario por 
obito de José Joaquim 
da Rocha, que foi do 
logar do Côtto, fregue- 
zia de Penascaes, cor­
rem éditos de trinta 
dias, a citar o coher- 
deiro José Antonio da 
Rocha, solteiro, ausen-

dão. — O juiz de di­
reito,— N. Souto.

O escrivão -—Gaspar
Augusto Telles. (1865

JOSÉ WIO LOPES DE CASTRO TORRES 
ESCRIPTORIO 

TRAVESSA 1)0 ROSÁRIO, N.° 15 B

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple­

to manual é o Tratado Com­
pleto de Cozinha, por Car­
los Bento da Maia, conceituado 
auctor dos «Elementos d’Arte Cu­
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de

trado profusamenle, e o preço da 
assignalura é de 40 réis semanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospeclos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& C.a — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

por 40 réis e tomos de 80 paginas, muito 
illustradas, por 200 réis, devendo os pedi­
dos de assignaturas ser feitos á Livraria 
editora—rua de S. Roque, 108 — Lisboa.

Vinganças de Mulher
E' o titulo de um interessante romance 

baseado em scenas da descoberta da Ame­
rica, por D. Julian Caslellanos o notável 
auctor do romance «As Duas Marlyres», 
que os srs. Belcm & C.“, da rua do Ma­
rechal Saldanh, em Lisboa, está publican­
do em magnifica edição.

As condições d’assignalura são : 20 réis 
cada caderneta semanal de 2 folhas, 16

Admitle se um, que 
saiba lêr correclamen- 
te, na lypographia (bes­
te periodico.

FLORES
Fazem-se com toda a 

perfeição, assim como: 
ramos, bouquets, co­
roas e grinaldas, por 
preços sem competên­
cia.— Carlota Santos—

cinco
dos mesmos 
exigem que 
quem lodos

Tratado completo de cosinha 
e de copa

A brilhante livraria editora dos srs. Gui­
marães & C.“, da rua de S. Roque, Lisboa, 
acabam de lançar no mercado uma obra 
preciosa e indispensável em todas as casas 
— o «Tratado completo de Cosinha e Copa» 
por Carlos Bento da Maia. Diverso de to­
dos esses fastidiosos e senipre incomprc- 
hensiveis manuaes do cosinha, escripto 
com clareza e precisão, seguindo um me- 
thodo abselulamento racional, este livro 
está destinado a um enorme successo por- 
ue serve, por egual, nas casas opulentas

ga, da freguezia de Pal­
meira, todas da comar­
ca e cidade de Braga» 
para deduzirem os seus 
direitos no inventario 
orphanologico por obi­
to de Custodio Ribei­
ro, morador que foi no 
logar do Barco, fregue­
zia de Soutello, desta 
comarca.

e i
que a acção se 

a se-
e 

mes- 
de ac-

Verifiquei a exacli- 
dão. — O juiz de direi­
to, N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Emilio Lopes Guima-

José Rodrigues Vilel- 
la e esposa, da fregue-

te nos Estados Unidos 
do Brazil, para todos 
os ^termos do mesmo 
inventario.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di­
reito, N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. (1866

nal de 4 folhas, 32 paginas — 200 réis 
cada tomo mensal em brochura.

Verifiquei a exacli- 
dão, —O juiz de di­
reito, N. Souto. (1864

■ ou nos mais modestos menages.
paginas — 40 réis cada caderneta senta- ! A obra publica-se em fascículos de. 

preço de 200 réis cada um c ãssigna-sa 
! em casa dos editores.

A livraria editora Guimarães & C." de 
Lisboa acaba de lançar no mercado um ro­
mance historico de Fauslino da Fonseca, 
com o titulo acima, que sem duvida se des­
tina a um successo.

El-Rei D. Miguel é um livro para libe- 
raes e miguelislas. Para aqúelles porque 
encontrarão nas suas paginas nma lição, um 
incitamento para amarem a liberdade e o 
progresso qué tanto sangue custou aos seus 
antepassados, e para os partidários de D. 
Miguel porque terão reunidos n’uma obra 
interessantissima, todos os documentos da 
exislencia do seu príncipe, todos os seus 
tetratos, os dos seus antepassados e dos 
teus descendentes, de companheiros da lu­

ra, das mulheres que amou, todas as vis- 
sas dos palacios portuguezes em que resi­
diu.

El-Rei D. Miguel é o assumpto de maior 
sensação da historia portugneza, o mais co­
movente, o mais arrebatador, aquelle que 
causa mais funda impressão porque o leitor 
tem sempre a certeza de que não é illudido 
por nenhum imaginoso artificio

El-Rei D. Miguel será a reconstituição 
de um extraordinario periodo cuja historia, 
tem sido sempre adulterada, incomprehen- 
dida, e falsificada e constituirá, na lição da 
verdade, um alto assumpto de civismo em 
que as nações aprenderão como se afirmam 
direitos e se conquistam liberdades.

A publicação é feita aos fascículos se-

ANNUNCIOS i
horas da manhã, á por­
ta do Tribunal, enti am 

| em praça as casas, ter- 
reas, arruinadas, e ei­
do juncto, de lavradio 
e vidonho, avaliados em 
136$000 reis: — e a 
leira da Raposa, de la­
vradio, com vidonho, 
arvores de fructo, e 
matto, em 45$000 rs, 
—allodiaes, e situados

J-^elo juizo de direi­
to da comarca de Vil- 
la Verde e carlorio do 
quinto ofiicio, correm 
éditos de trinta dias, 
citando os crédores do- 
miciados fóra da co­
marca— Irmandade de 
Nossa Senhora d’Aju- 
da e São Sebastião 
das Carvalheiras = A 
Companhia de Seguros 
Fraternidade e Anto­
nio Dias Correia Bra- 

w xiauauu uuiupiubu UU 
Cozinha em publicação é illus-

Verifiquei a exacli- 
dão.=0 juiz de direi­
to,—N. Souto.

do tribunal judicial 
situado no largo do 

Keira de
V illa Verde, entra no­
vamente em praça o 
prédio penhorado «Ma­
noel Joaquim Duarte 
Salvação, da villa de 
Barcellos e outros, por 1

O escrivão== Gaspar 
Emilio Lopes Guima­
rães. (1863)

raujo Corval, marido e 
irmãos, representantes 
do finado Mathias de 
Andrade, que foi do 
diçto logar, na execu­
ção por sellos e custas 
que lhe move o Minis­
tério Publico. — São 
citados os credores in­
certos para deduzirem 
seus direitos. y

Verifiquei a exacti- 1N

i panhia da aulhora mãe 
para proverá sua edu- 
cução, sustento e crea- 
ção, sendo para isso os 
bens do cazal commuin 
ser divididos de modo 
que á mãe aulhora fi­
que pertencendo uma 
parte dobrada da do 
marido,a fim da mesma 
mãe. por essa lórrna se 
habilitar aos encargos 
dos filhos; decisão es­
ta que foi homologada 
por sentença de vinte 
e sete do corrente mez 
de maio, sendo con- 
dernnado o cônjuge 
vencido, nas custas vis­
to ter dado causa á se­
paração.

Escrivão, o do quar­
to ofiicio.

elo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e carlorio do 
escrivão do quinto of- 
íicio, no dia 18 de ju­
nho proximo, por dez

o processso de 
acção de separação de 
pessoa e bens em que 
é aulhora Anua Joa- 
quina da Rocha, casa­
da, da freguezia de Pe­
nascaes, e réo seu ma­
rido Manoel José Cer- 
queira, da freguezia de 
Moz, procedeu-se ao 
respeclivo julgamento, 
e o conselho de famí­
lia accordou e delibe­
rou por unanimidade, 
visto serem verdadei­
ros os fundamentos de 
sevícias 
ves em 
funda, auctorizar 
paração de pessoa 
bens pedida pela 
ma aulhora, e de ac- horas da manhã, á por- 
coido com os conju-; ta 
ges mais deliberaram 
e accordaram por una- ! Campo da 
nimidade que a boa 
sorte e necessidades dos 

menores filhos 
cônjuges 
elles fi­
na com-

Com a maior presteza e por módica retri­
buição cncarrega-se de liquidar heranças, le- 

j gados, inventários, obter atleslados, informações 
’ e tudo que fôr concernente ao fôro, quer na 
I cidade do Rio de Janeiro, quer nos difiereii- 

tes Estados brazil ei ros. 1707

força de execução de 
sentença comrnercial, 
que lhe move o Banco 
de Barcellos, com séde 
na mesma villa e se 
ai remata a quem maior 
lanço offerecer, cujo 
prédio é o seguinte: 
—Casas e eido, situa­
do no logar da Villa, 
freguezia de Prado, de 
natureza censoario a 
a Dona Augusta Ade­
laide da Costa Rebel- 
lo Vasconcellos, viuva, 
da villa de Prado, com 
o censo annual de 233 
litros, 372 millilitros de 
meado, milho alvo e 
centeio, no valor livre., 
de 5965320 réis. - 
Pelo presente são ci­
tados lodos os credo­
res incertos para assis­
tirem á praça e bem 
assim o credor João 
José da Silva Ramôa, 
ausente em parle in­
certa nos Estados Uni­
dos do Brazil.

zia de Lanhas, tendo de 
ausentar-se para o Rio 
de Janeiro, agradecem 
muito penhorados as 
attenções de que foram 
alvo durante a sua per­
manência em Portugal, | 

• este í 
meio de to las as pes- i _ _ ____
soas de sua amisade e I nhorado a Rosa d’A- 
relações, — e, pedindo ‘ 
desculpa de pessoalmen 
te o não fazerem, oife- 
recem o seu limitadís­
simo préstimo naquella 
capital federal.

Villa Verde 17 de ju­
nho de 1905.

manencia em Portugal,;
■ no logar da Gandara, 
| freguezia de Turiz, pe-
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A obra consta de cinco volu­
mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto etu quarto e 
duas çolnmnas e seis estampas 
mprnssas soparadamenle.

mesmo os mais experientes na fabricação 
o

0 SELVAGEH
Por ÈMILE HICUEBOVUG

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 6.8 cadeira do Atheneu Commercial do Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E' sobejamenle conhecido em lodo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen-

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs
•

E’ esta a 3." edição do famoso romance consagrndo ao’des 
> con 

a 2.8 completamen 
■„ -» 

dos ultirnos exemplares a sei vendidos, cm livrarias de Lisboa 
e porto, por 3$i)00 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

B000 exemplares, 30 °/0.

A' veada em todas as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
e na casa editora

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de ii.xo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproduoção chimica, cuida 
dosameníe re-vista e ampliada pelo auctor

Todos os vinhateiros, 
dos vinhos, devem adquirir

400 
SOO 

figurinos coloridos 
3000 

160

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, nm dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accenluou em

Edição illustrada com cromos 
a gravuras. 

jorna’ e modas pira senhoras e
creanças

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belcm & C.8 vae pu- 
bicar em breve, c cujas situa­
ções allamcntc dramalicas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succcdeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

i e prisões effectuadas pessoal-
D. Miguel; façanhas dos seus inlimos; exilio de in-

>
de uma capellista ; mm te do seu cão de fila, morte de

 1». Maria II e volta a Portugal onde conlirina o
seu juramento: manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegou ; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra eqi Condoixa, pelos Estudantes filiados

18 de maiode'1828, contra o restabelecimento do absolutismo,

foiças; exilio de Alexandre llerculano; conquista da

Lisboa suffocadas; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor-
> na 

dba Terceira;' desembarque dos libertadores no Mindello e en-

Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju- abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
. dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume do 300 paginas, com extenso texto,, 73 gravuras 
retraio do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Alguns títulos dos episodios d'esle romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e officiaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos conslitucionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thomaz; exilio de 
Almeida Garrelt ; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições 
monte por L\ ’’ „ ' -- - -
fante por ordem do seu pae; soas dvsoidens em Paris; conuiclo 
por causa c..---- .
D. João VI, suspeita de envenenamento; I). Migue! jura a carta, 
desposa-se com 1 . — -

• violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
’ — • > rv I í___  _1___9-i______ 1----

n'um'a associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de" 18$8, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combales entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e forças; exilio de Alexandre llerculano ; conquista da 
liba da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em 1------- — . ~
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes reunidos 
Iiiki leiueno, «.<•••••---- i-- ---- -----— --- -- - -
irada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropos mrguelistas; expe­
dição dos liberaes aoi 
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção do Evora Monte ; abolição das or­
dens religiosas; sahida de 1). Miguel para o exilio.

Um íaseiculo semanal <lc 1® l»ag. 40 rs. 
Tomo de SO pag. «OO rs.

Recebem-se assígnaíuras na Livraria editora GUIMARÃES fi C.*

rala com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias 
desde o vindima, até oconcerto e melhoramento dos diversos vinhos 0 
e aproveitamento dos resíduos da viniíicação, e ensina a prevenir 0 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma ohra eminenlement0 
rática, profusamen'0 illustrada com gravuras elucidativas, conslitninu0

guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offercce aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o • recendo-lhes a emoci- 
nante >bra

DO I>O"VO
Para aprender a lêr

- Por TRINDADE COELHO
-C.-.m desenhos de RA PH AEL BORDaLLO PINHEIRO

80 paginas luxuosamente illustradas
Avulso réis, pelo correio *’éls

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 °/o 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 o

A NOV COLLECÇAO POPULAR 
Adolphc «PEnnery

A FILHA DO GONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas co 3 grav. por semana | 15 fo coméav

©O réis | 300 ris

dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ba awXlmadunente 
de 60 fascículos de 16 paginas a 50 réis. 

Assigna-sé na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron do Lcllo & Irmão, rua dos Clérigos, 
c6 e 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar. 

 * 

RUA DO OURO.242, 1.®—LISBOA
Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

TRATADO PRATICO RE VIXIHCUJAO 
bue acaba de ser posto á venda nas principaes Livrarias do eon 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

O ma trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica 
dos por esta empreza I Enlrocho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, do Conspirado! , da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciims^rie abnegação e. de heroísmo! 
I.nctas terríveis com a natureza e com os homens atravez <le 
paizes longiquos e mysleriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sun cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortnu "'S ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos tnil prospcctos iflustrados distribuidos g. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebern-se des- 

da a jássignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

Instituições c costumes, desdu a sua fundação 
nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionacs 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD
Por T. LINO D ASSUMPÇAO

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 
ada, in-4.", grande formato, contendo cada fascículo 4 uiauniu 
ccas gravuras; ou a tomos mensaes de 1() folhas d 8 prginas

60 reis cada fsctctilo | Tc.m 

pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de poria 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas quo desejarem re­
ceber mais que um fast-ieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor quo promptamente fa­
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
ando elevado logo que finalise 
e ultima distribuição.

Assigna-sc em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Mariyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal do Publicações, rua 
dos Retrozciros, 75-1.°

A distribuição semanal prin- 
< ipiou cio janeiro, garantindo- 
se a maxirna regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Ia edição com figurinos colori d

Trimestpc 1100 | A:no.
Semestre 2100 | A"ulso 
2. edição com
Trismestre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rna . .
Garrelt, (Chiado) 73 75-Lisboa. 1 ^8, Rua de S. Roque—USB )A — o nos seus agentes,da província-

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e illoiiite u

cobrimenlo do caminho marítimo da Índia c ás primeiras 
quistas dos portuguézes no Oriento. A 1.° e 
tatnenle se exgotorarn em menos de um anno, chegande alguns

porto, por 3$i)0Ó réis, ou seja
Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 

Lisboa.


